
 

 

MATEUS CALIXTO – 8º ANO 

patri
O tempo das cores



 

Brasília, 20 de agosto de 2020. 

 

 

           QUEM SOU EU? 

 
    Olá, eu sou um menino nem baixo nem alto, nem muito chato e nem muito legal, 

um pouco engraçado, mas também meio irritante, não sou inteligente porém eu 

também não sou burro. 

 

    Essa pessoa que eu descrevi parágrafo acima, sou eu agora, na quarentena. Minha 

vida antes da quarentena era dormir por volta de meia noite e acordar 6:50 da manhã, 

tomar banho, ir para a escola, estudar até 12:40 e depois voltava pra casa para 

almoçar. Era uma vida bem comum, mas eu gostava, 2019 para mim foi o melhor ano 

da minha vida e 2020 também tava sendo muito legal, porém, dia 12/03/2020 a 

quarentena chegou e agora vou contar minha vida a partir desse dia… 

 

PRIMEIRA SEMANA 

 

    No princípio eu achei muito legal perder 5 dias de aula para ficar em casa e não 

deixar a pandemia se alastrar no Brasil (ou pelo menos em Brasília). Porém a gente 

começou a ouvir boatos que a gente ficaria mais 15 dias dentro de casa, eu achei 

uma ideia super legal e super inteligente… 

 

SEGUNDA SEMANA 

 

    Os dias se passavam e a minha escola ainda não tinha inicializado o EAD então 

eu passava a maioria dos meus dias só jogando o dia inteiro e virando a noite 

conversando com meus amigos. 

 

TERCEIRA SEMANA 

 

    O Indi já tinha começado o método de educação a distância, estava muito confuso 

porque a gente nunca tinha entrado no google sala de aula (a plataforma que a gente 

realiza as atividades). No começo a gente só fazia umas atividades e ficava por aí 

mesmo. 

 

 

 

 

 



 

QUARTA SEMANA 

 

    Na quarta semana começaram as aulas síncronas, tinha a aula de matemática, 

português, ciências e história. As aulas eram estranhas porque ninguém ligava a 

câmera e ninguém conversava com ninguém, era estranho… 

 

 

QUINTA SEMANA 

 

    Na semana de número 5 adicionaram mais algumas aulas (espanhol, inglês e 

literatura). Na quinta semana eu já tava com um sentimento estranho dentro de mim, 

parecia que tinha passado metade do ano e eu só tinha ficado em casa. 

 

SEXTA SEMANA 

 

    Na sexta semana me caiu a ficha que não ia acabar tão rápido a pandemia e muito 

menos a quarentena, eu fiquei bem mal da sexta semana até aqui porque a maioria 

dos meus “amigos” nem conversam mais comigo, perdi o contato com muitas pessoas 

e eu estou sentindo muita falta dessas pessoas na minha vida. 

 

SÉTIMA SEMANA  

    
    Na sétima semana eu comecei a testar novas coisas para me distrair porque todos 

os dias pareciam sempre iguais e eu precisava de alguma coisa para me entreter, 

comecei a andar de skate, jogar videogame, ouvir mais músicas, etc… 

 

 

 

  

 

 

 

 

 




